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INTRODUÇÃO
            As diatomáceas são seres unicelulares e microscópicos, e se sobressaem como um grupo mais importante devido suas espécies serem 
diversificadas em riqueza e abundância, sendo consideradas bioindicadores de ambientes eutrofizados (Wengrat et al. 2007). Segundo Lobo et al
.(2002), as algas microscópicas possuem uma parede composta de sílica polimerizada denominada de frústula. As diatomáceas apresentam duas 
ordens, que se diferenciam pela estrutura e forma celular, são Ordem Pennales, com frústula alongada, normalmente com simetria bilateral, e a 
Ordem Centrales, caracterizadas por células alongadas, com simetria radial (Hoek, et al. 1995, p.627 apud Silva et al. 2007, p.01).

OBJETIVO

               O presente trabalho teve como objetivo verificar a morfologia das diatomáceas presentes no Tanque das Aroeiras.

MATERIAIS E MÉTODOS 
            O reservatório Tanque das Aroeiras está situado na cidade de Caetité, sudoeste do Estado da Bahia, sendo uma região semiárida, que 
apresenta uma relação estreita com a agropecuária. As amostras foram coletadas no mês de agosto de 2018, período seco na região, através de 
filtragem, utilizando rede de plâncton de 20 µm de abertura de malha. As amostras foram adicionadas em frascos de vidro e fixadas em formol a 5%. 
A preparação do material para estudo seguiu o método de oxidação, utilizando peróxido de hidrogênio aquecido e ácido clorídrico (ECS, “European 
Comittee for Standartization” 2003) e o preparo de lâminas permanentes foi realizado usando resina como meio de inclusão. A observação foi 
realizada através do microscópio óptico Zeiss Primo Star, aumento de 1000X. A identificação taxonômica foi baseada em obras clássicas e recentes 
do tipo de flora, dissertações, teses e artigos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
            Diatomáceas pertencentes tanto a Ordem Penales quanto Centrales foram encontradas. Dentre a subclassificação, sete (7) categorias 
morfológicas foram encontradas: cêntricas, arrafídeas, eunotióides, birrafídeas simétricas, birrafídeas assimétricas, epithemóides, nitzschóides.

            Foram identificados 15 gêneros, distribuídos em: Cêntricas: Cyclotella; Arrafídeas: Fragilaria e Ulnaria; Eunotióides: Eunotia; Birrafídeas 
simétricas: Navicula, Neiduim, Pinnularia, Stauroneis, Sellaphora, Frustulia e Gyrosigma; Birrafídeas assimétricas: Encyonema e Gomphonema
; Epithemóides: Epithemia; Nitzschóides: Nitzschia.

            Merece destaque as formas morfológicas birrafídeas simétricas representadas por sete gêneros, seguidas por arrafídeas e birrafídeas 
assimétricas com dois gêneros cada uma.

CONCLUSÃO 
            Foram encontrados 07 formas morfológicas de diatomáceas, sendo as birrafídeas simétricas as mais representativas numericamente com 07 
gêneros.

            Enfatiza-se a necessidade de maior esforço amostral e subamostral a fim de atingir a constância de espécies para o ambiente em estudo.
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